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Resumo

HALLAL, P.C., NASCIMENTO, R.R., HACKBART, L.
ROMBALDI, A.J. Fatores intervenientes associados ao
abandono do futsal em adolescentes. R. bras. Ci.e Mov.
2004; 12(3): 27-32.

Embora a prática esportiva seja freqüente na infância e início
da adolescência, um declínio importante é observado a partir
desta fase. Objetivou-se detectar alguns fatores psicológicos
associados ao abandono do futsal por parte de adolescentes.
Foram entrevistados 140 ex-atletas de futsal que praticaram
o esporte por um período mínimo de dois anos. Os
entrevistados foram divididos em três grupos de acordo
com a idade em que abandonaram o esporte (11-12 anos,
13-14 anos, 15-17 anos). Foi aplicado questionário
previamente validado composto de 26 perguntas sobre
fatores relacionados ao abandono esportivo de jovens. Os
principais fatores associados ao abandono do futsal na
idade entre 11-12 anos foram o prejuízo nos estudos, falta
de apoio do técnico e dificuldade de relacionamento com o
técnico. Entre aqueles que abandonaram entre 13-14 anos,
os principais fatores apontados foram falta de apoio do
técnico, prejuízo nos estudos e preferência por outros
esportes. Entre os que abandonaram o futsal entre 15-17
anos, os principais fatores psicológicos foram prejuízo nos
estudos, falta de apoio do técnico  e falta de patrocínio ou
apoio financeiro. Problemas com o treinador e dificuldade
em conciliar esporte e estudo foram os principais fatores
relacionados ao abandono do futsal nesta amostra de
adolescentes brasileiros.

PALAVRAS-CHAVE: esportes, abandono, crianças,
adolescentes, treinador, pais.

Abstract

HALLAL, P.C., NASCIMENTO, R.R., HACKBART, L.
ROMBALDI, A.J. Intervenients factors related to futsal
dropout among adolescents. R. bras. Ci.e Mov. 2004;
12(3): 27-32.

Regular sports practice is a common behavior during
childhood and early adolescence, but a marked decline is
observed after this period. This study aims to detect some
psychological factors related to the futsal dropout among
adolescents. One hundred and forty ex-athletes, who
practiced futsal for at least two years, were included in this
study. Interviewees were classified in three groups,
according to their futsal dropout age (11-12 years, 13-14
years, 15-17 years). A previously validated questionnaire
comprising 26 questions on possible psychological factors,
which influence sports dropout among children and
adolescents, was used. The main factors related to futsal
dropout among the youngest age group were: difficulty to
conciliate sport and study, lack of support from the coach
and difficulties in the relationship with the coach. For the
intermediate age group, the main factors were: lack of
support from the coach, difficulty to conciliate sport and
study and preference for other sports. Among the oldest
age group, the main factors were: difficulty to conciliate
sport and study, lack of support from the coach and lack of
financial support. Problems with the coach and the difficulty
to conciliate sport and study were the main factors related
to futsal dropout in this Brazilian adolescent sample.

KEYWORDS: sports, dropout, children, adolescents,
coach, parents.
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Introdução

Os benefícios de um estilo de vida ativo são cada vez
mais relatados na literatura. A prática de atividades físicas
melhora tanto a saúde física, reduzindo o risco de várias
doenças crônicas

18
, como a saúde mental

4
. Entretanto, a

freqüência de inatividade física é muito alta, tanto nos paises
desenvolvidos

3,8
 quanto naqueles em desenvolvimento,

inclusive no Brasil
6,9,11

. Desta forma, um aumento no nível
de atividade física da população é um desafio atual em saúde
pública. No Brasil, esforços estão sendo realizados para
que a comunidade se torne mais ativa

10
.

A prática de esportes na infância e adolescência aumenta
a probabilidade de que o indivíduo se torne um adulto
ativo

15
. Ao contrário, forçar uma criança ou um adolescente

a praticar esportes contra sua vontade pode acarretar um
estilo de vida mais sedentário na idade adulta

16
.

Entretanto, apesar da importância comprovada sobre
os benefícios da atividade física na infância e adolescência
para a saúde, estudos relatam um declínio no nível de
atividade física durante a adolescência e início da idade
adulta

17,19
. Desta forma, parece fundamental entender quais

são os fatores que aumentam a probabilidade do abandono
esportivo na infância e adolescência.

Delineou-se este estudo com o objetivo de explorar
alguns fatores psicológicos que possam estar relacionados
com o abandono do futsal por parte de adolescentes. Optou-
se pelo futsal por ser este o esporte que mais cresce no
mundo e o mais praticado no Brasil.

Metodologia

Este estudo foi realizado com um delineamento
transversal, onde os adolescentes foram entrevistados em
um único momento sobre as possíveis causas que os
levaram a abandonar o futsal. Os critérios de inclusão eram:
(a) idade de abandono do futsal entre 11 e 17 anos; (b)
prática de futsal em equipes competitivas por um período
mínimo de dois anos (equipes competitivas foram definidas
como aquelas que disputavam os campeonatos municipais
e estaduais na época do estudo).

Os atletas foram selecionados a partir de contato com
todas as equipes competitivas de futsal da cidade de
Pelotas, RS a procura de adolescentes que preenchessem
os critérios de inclusão. Contatos com os professores/
treinadores também foram realizados a fim de facilitar na
busca pelos atletas. Todos os atletas encontrados que
preencheram os critérios de inclusão foram listados e um
sorteio aleatório de 20 ex-atletas em cada idade
(11,12,13,14,15,16 ou 17 anos) de abandono do esporte foi
realizado. Posteriormente, os 140 atletas selecionados foram
divididos em três grupos de acordo com a idade em que
abandonaram o esporte (11-12 anos, 13-14 anos, 15-17 anos).

O instrumento utilizado foi o inventário da Universidade
Federal de Minas Gerais, composto originalmente por 22
questões fechadas e duas abertas, com as adaptações
realizadas por Scalon

14
. O questionário final foi composto

de 26 perguntas fechadas relacionadas a possíveis fatores
que podem ter levado ao abandono do esporte. No estudo
de repetibilidade, o questionário apresentou coeficiente de

correlação de 0,92 no teste-reteste. Além desta validação,
uma análise de conteúdo do instrumento mostrou que o
mesmo era adequado

14
.

Para cada item do questionário, o entrevistado deveria
colocar um número de um a quatro de acordo com a
importância que o fator teve em sua opção de abandonar o
futsal. A escala tinha o seguinte padrão: 1- nada importante;
2- pouco importante; 3- importante; 4- muito importante.
Para fins de análise, foram consideradas positivas as
respostas importante e muito importante.

O preenchimento do questionário foi realizado
individualmente, em encontro entre o entrevistador e o
entrevistado. O consentimento dos entrevistados foi pedido
e o sigilo dos dados individuais garantido.

Resultados

A análise global dos resultados, incluindo os 140
entrevistados mostrou que as principais causas que levaram
ao abandono do futsal foram os prejuízos nos estudos e a
falta de apoio do técnico, com 36% e 31% de respostas
positivas (muito importante e importante), respectivamente.
Estes e os demais valores desta análise global podem ser
vistos na Tabela 1.

A Tabela 2 mostra os percentuais de respostas positivas
em jovens que abandonaram o futsal entre 11-12 anos. Entre
estes, os motivos mais citados foram os prejuízos nos
estudos, a falta de apoio do técnico e a dificuldade de
relacionamento com o técnico.

Para os atletas que abandonaram o esporte entre 13-14
anos, os principais motivos foram a falta de apoio do técnico,
os prejuízos nos estudos e a preferência por outros esportes
(Tabela 3).

Na Tabela 4 estão expostas as principais causas do
abandono o futsal entre 15-17 anos. Nesta idade, as variáveis
mais citadas foram: prejuízos nos estudos, falta de apoio do
técnico e falta de patrocínio ou apoio financeiro.

A Figura 1 apresenta os resultados dos oito fatores
psicológicos mais relatados pelos adolescentes
entrevistados de acordo com os grupos de idade do
abandono. O prejuízo nos estudos foi mais relatado por
aqueles que abandonaram o esporte mais jovens. A falta de
apoio do técnico foi igualmente relatada em todos os grupos
de idade. A dificuldade de relacionamento com o técnico
pareceu mais importante para os mais jovens, assim como a
falta de apoio dos pais. Ao contrário, a falta de patrocínio e
o cansaço foram mais importantes para os mais velhos.

Discussão

Os dados do presente estudo indicam que a dificuldade
em conciliar esporte e escola e os problemas com o técnico
são os principais fatores que levam adolescentes a
abandonar o futsal.

Um estudo
1
 com nadadores brasileiros de 12 a 15 anos

também detectou a importância do treinador no abandono
esportivo, assim como outra pesquisa com crianças
praticantes de vários esportes

14
.
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Tabela 1 – Freqüência de respostas positivas (muito importante e importante) de acordo com possíveis causas de abandono esportivo
para todas as idades.

Figura 1 – Percentual de respostas positivas (importante e muito importante) dos oito fatores psicológicos mais relatados estratificado
por idade de abandono do futsal.
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Tabela 3 – Freqüência de respostas positivas (muito importante e importante) de acordo com possíveis causas de abandono esportivo
para adolescentes que abandonaram o futsal entre 13-14 anos.

Tabela 2 – Freqüência de respostas positivas (muito importante e importante) de acordo com possíveis causas de abandono esportivo
para adolescentes que abandonaram o futsal entre 11-12 anos.
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Estudos internacionais
2,5,13

 também mostram resultados
consistentes, confirmando que os treinadores têm papel
decisivo na trajetória esportiva dos atletas. Este achado
requer reflexões profundas sobre quem são os profissionais
que estão lidando com a prática esportiva de crianças e
adolescentes e qual o grau de instrução destes indivíduos,
pois estas pessoas podem precipitar o abandono esportivo.
Outro estudo internacional

7
 mostrou que 29% dos

entrevistados classificaram sua relação com o treinador
entre muito ruim e apenas moderadamente boa.

Da mesma forma, o resultado de que a falta de patrocínio
ou apoio financeiro é um fator importante principalmente
para os mais velhos é consistente com a literatura nacional

1

e internacional disponível
13

.
A falta de apoio dos pais foi relatada por 20% dos

adolescentes entrevistados. A importância desta variável
no abandono pode ser encarada por dois lados: a)
envolvimento exagerado do pai com o esporte, culminando
em brigas, discussões com os treinadores, entre outros; b)
pouco envolvimento dos pais com a prática esportiva dos
filhos. O papel dos pais na prática esportiva deve ser
estudado com cautela, pois estudos sugerem que forçar
uma criança ou adolescente a praticar atividades físicas
aumenta a possibilidade de formação de um adulto
sedentário

16
. Um estudo internacional

12
 mostrou que mães

e filhas praticando atividade física juntas apresentavam uma
maior tempo de permanência na atividade.

A intensidade dos treinamentos foi responsável pelo
abandono esportivo de adolescentes mais velhos,
sugerindo que estes estão expostos a cargas de treinamento
mais pesadas, as quais nem sempre são compatíveis com
suas possibilidades.

Conclusões e sugestões

Com base nestes dados, sugere-se que a família e os
clubes esportivos auxiliem as crianças e adolescentes a
conciliar esporte e escola de forma mais harmoniosa. Da
mesma forma, o papel dos treinadores/professores deve ser
repensado, pois eles vêm sendo responsáveis por uma
parcela significativa do abandono do futsal de adolescentes.

Estudos com outros esportes são necessários para que
os fatores que precipitam o abandono do futsal sejam
comparados com aqueles que se relacionam com o abandono
de outros esportes. A comparação entre esportes individuais
e coletivos pode trazer resultados interessantes.

Agradecimentos
Este estudo foi fomentado pela Fundação de Amparo a

Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (FAPERGS).

Tabela 4 – Freqüência de respostas positivas (muito importante e importante) de acordo com possíveis causas de abandono esportivo
para adolescentes que abandonaram o futsal entre 15-17 anos.
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ANEXO


